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RESUMO 

 

 

As gestantes, quando acometidas por acidentes ofídicos (SBEs), podem sofrer efeitos adversos 

maternos ou neonatais, como aborto, descolamento de placenta, antecipação do trabalho de 

parto, malformações fetais e óbitos maternos, fetais ou neonatais. Na Amazônia Brasileira, 

apesar da alta incidência, não há evidências sobre o impacto dos SBEs nos desfechos da 

gravidez. Neste estudo, descrevemos informações clínicas e desfechos associados a acidentes 

ofídicos em gestantes no estado do Amazonas, Amazônia Ocidental Brasileira, de 2007 a 2021. 

As informações sobre a população foram obtidas no Sistema de Informação de Notificação 

(SINAN), Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) e Sistema de Informação de 

Nascidos Vivos (SINASC). Foram notificados 36.786 de SBEs, dos quais 3.297 (9%) 

ocorreram em mulheres em idade fértil e 274 (8,3%) em gestantes. Em gestantes, o risco de 

necrose extensa é 7,4 vezes maior (IC 95% 1,17-47,08). As taxas de gravidade (7,9% em 

gestantes versus 8,7% em não gestantes) e letalidade (0,4% em gestantes versus 0,3% em não 

gestantes) foram semelhantes entre os grupos (P= 0,76). As gestantes que sofreram acidentes 

ofídicos apresentaram maior risco de óbito fetal (OR: 2,17, IC 95%: 1,74-2,67) e óbito neonatal 

(OR=2,79, IC 95%: 2,26-3,40). Na Amazônia brasileira, as SBEs aumentaram o risco de óbitos 

fetais e neonatais. 

 

 

Palavras-chave: Envenenamento ofídico, antiveneno, gestação, mortalidade materna, 

mortalidade fetal. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

Pregnant women, when affected by snakebite envenomations (SBEs), can suffer adverse 

maternal or neonatal effects, such as abortion, placental abruption, anticipation of labor, fetal 

malformations, and maternal, fetal, or neonatal deaths. In the Brazilian Amazonia, despite the 

high incidence, there is no evidence on the impact of SBEs on pregnancy outcomes. In this 

study, we describe clinical information and outcomes associated with snakebites in pregnant 

women in the state of Amazonas, Western Brazilian Amazon, from 2007 to 2021. Information 

on the population was obtained from the Reporting Information System (SINAN), Mortality 

Information System (SIM) and Live Birth Information System (SINASC). A total of 36,786 

SBEs were reported, of which 3,297 (9%) occurred in women of childbearing age, and 274 

(8.3%) in pregnant women. In pregnant women, the risk of extensive necrosis is 7.4 times 

greater (95% CI 1.17-47.08). Severity (7.9% in pregnant versus 8.7% in non-pregnant women) 

and case-fatality (0.4% in pregnant versus 0.3% in non-pregnant women) rates were similar 

between groups (P= 0,76). Pregnant women who suffered snakebites were at higher risk for 

fetal death (OR: 2.17, 95%CI: 1.74-2.67) and neonatal death (OR=2.79, 95%CI: 2.26-3.40). In 

the Brazilian Amazon, SBEs increased the risk of fetal and neonatal deaths. 

 

 

 

Keywords: Snakebite envenomation, antivenom, pregnancy, maternal morbidity, fetal 

morbidity. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O envenenamento ofídico representa um sério problema de saúde pública global, afetando 

aproximadamente 2,7 milhões de pessoas, com mais de 100.000 óbitos por ano (NOUTSOS et 

al., 2022). Em 2021, ocorreram 25.432 casos no Brasil (BRASIL, 2021). No mesmo ano, o 

Amazonas registrou 1.996 acidentes por serpentes (BRASIL, 2021) dos gêneros Micrurus, 

Lachesis, Crotalus, Bothrops e por serpentes não-peçonhentas (FEITOSA et al., 2015). Devido 

às estruturas complexas das peçonhas, diversos eventos clínicos podem ser observados nas 

vítimas, especialmente em gestantes (BROWN; SEIFERT; RAYBURN, 2013a). 

Mulheres em período gestacional são raramente atingidas pelos envenenamentos ofídicos. 

Entretanto, quando afetadas, podem sofrer efeitos adversos maternos ou neonatais tais como, 

malformações fetais, abortos, descolamento prematuro de placenta, trabalho de parto 

antecipado, óbitos fetais e mortalidade materna (DENISSE G; NEWTON G, 2019a). Dados a 

respeito de acidentes ofídicos, mortalidade e sobre nascidos vivos são depositados em sistemas 

de notificações brasileiros. Contudo, não há um identificador único que facilite a busca por 

informações de um mesmo indivíduo (DA SILVEIRA; ARTMANN, 2009). Logo, técnicas 

baseadas em vinculação de bancos de dados são frequentemente utilizadas para a integralização 

de dados (SAYERS et al., 2016a).  

O método conhecido como record probabilistic linkage é um tipo de pareamento entre dois 

arquivos diferentes para a formação de pares de informações sobre um mesmo indivíduo. É 

realizado por meio de funções baseadas em peso cumulativo de concordância ou discordância 

entre valores de campo, e podem ser utilizadas variáveis como, nome, sobrenome e data de 

nascimento (YAOHAO; MATION, 2018). Além disso, é facilmente aplicado em pesquisas para 

acompanhamento de eventos vitais, recuperação de dados de pacientes e estudos 

epidemiológicos (SILVA et al., 2006).  

Assim, este trabalho almeja descrever o panorama de gestantes que sofreram acidente 

ofídico no estado do Amazonas com auxílio das bases de dados SINAN, SIM e SINASC, entre 

2007 e 2021. Espera-se que tais achados possam ajudar na compreensão sobre os impactos do 

envenenamento ofídico durante a gestação, a necessidade de acompanhamento das mulheres e 

investigação rotineira dos sistemas, além de servir como base para estudos futuros.  
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral  

 

Avaliar as complicações na gestação por acidentes ofídicos ocorridos no estado do Amazonas.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

(i) Construir uma base de dados para acidentes ofídicos em gestantes a partir do SINAN, 

SINASC e SIM; 

 

(ii)  Apontar complicações gestacionais relacionadas ao acidente ofídico; 

  

(iii)  Relacionar gravidade e mortalidade, comparando gestantes com mulheres em idade 

fértil não gestantes no estado do Amazonas. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1 Características gerais das serpentes 

 

As serpentes pertencem à classe Reptilia, ordem Squamata e subordem Serpentes (FRAGA 

et al., 2013). São animais complexos e um dos grupos de répteis mais diversificados que existem 

(FRAZÃO et al., 2020; LIMA et al., 2018). Possuem corpo alongado com escamas e uma 

camada superficial que é trocada durante as mudas. Não apresentam patas, nem osso esterno. 

As maxilas, fracamente ligadas, permitem a abertura extensa da boca. São ectotérmicos e 

termorregulares, adaptando-se facilmente ao meio em que vivem (MARQUES; ETEROVIC; 

ENDO, 2001; SÉRGIO BERNARDE, 2012).  

São vertebrados com órgãos internos longos e crânio formado por ossos móveis. Os dentes 

servem como chaves para a identificação das espécies. O principal sentido sensorial é o olfato 

e funciona por meio da língua bífida que capta moléculas odoríferas no ar. A visão e a audição 

são pouco desenvolvidas. Logo, para a localização das presas, as serpentes possuem fossetas 

labiais ou loreal responsáveis pela percepção das variações de temperaturas, facilitando a 

predação (BERNARDE, 2014b) (Figura 1). 

 

Figura 1. Representação do órgão sensorial chamado de fosseta loreal (indicado pela seta vermelha) localizado 

entre os olhos e a narina da serpente Bothrops atrox (BERNARDE; TURCI; MACHADO, 2017).  

 

Nas atividades habituais, especialmente durante a caça, as serpentes são classificadas como 

(BERNARDE, 2014b): (i) Aquáticas: cobras-dô§gua (Helicops spp.), coral-verdadeira 

(Micrurus surinamensis) e sucuri (Eunectes murinus); (ii) Semiaquáticas: Erythrolamprus 

miliaris e E. reginae; (iii) Fossorial: cobra-cega (Typhlops reticulatus), Atractus spp., e algumas 
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corais verdadeiras (Micrurus spp.); (iv) Criptozoicas: Taeniophalus brevirostris; (v) Terrícolas: 

surucucu-pico-de-jaca (Lachesis muta), cascavel (Crotalus durissus) e salamantas (Epicrates 

spp.); (vi) Subarborícolas/semiarborícolas: cobras-cipós (Chironius spp.) e cobra-verde 

(Philodryas olfersii); ou (vii) Arborícolas: cobra-cipó (Imantodes cenchoa), jararaca-verde 

(Bothrops bilineatus) e periquitamboia (Crotalus batesii) (BERNARDE, 2014b).  

As serpentes podem ser vivíparas ou ovíparas e a quantidade de filhos varia de acordo com 

a espécie. Nas vivíparas ocorre a termorregulação para o desenvolvimento adequado dos 

embriões; já nas ovíparas, após a oviposição, os ovos são distribuídos em lugares estratégicos 

para proteção. As espécies ovíparas são a maioria no Brasil (BERNADE; TURCI; MACHADO, 

2017; LÍGIA PIZZATTO; MARQUES, 2007).  

A alimentação é diversificada, predando desde pequenos animais como lesmas e aranhas, 

até grandes mamíferos, como roedores e marsupiais (BERNARDE; ABE, 2010). A captura por 

alimentos e subjugação é feita por meio de botes para os peçonhentos; mordidas e movimentos 

com o corpo para os não-peçonhentos. Realizam a ingestão das presas sem mastigação, com 

isso, necessitam de alto consumo energético para tal processo, bem como para a digestão 

(PAIVA, 2020).  

A anatomia bucal é diversa, mas apresentam algumas estruturas gerais. Quando há presas 

destinadas à liberação de peçonha durante o bote, as serpentes são conhecidas como 

peçonhentas. O aparelho bucal é posicionado na maxila e é composto por um conjunto de 

presas, glândulas e um duto, nos quais ocorre a produção da mistura tóxica. As glândulas são 

formadas por células basais, cônicas ricas em mitocôndrias e células secretoras. As presas 

possuem formato de cone e são, geralmente, curvas com tubos ocos para a liberação do líquido 

no tecido da presa (PUCCA et al., 2020; WESTEEN et al., 2020). 

As serpentes brasileiras são divididas em nove famílias, sendo elas (BERNARDE, 2014b)  

(i) não-peçonhentas: Anomalepididae, Leptotyphlopidae, Yphlopidae, Aniliidae, 

Tropidophiidae, Boidae e Colubridae; e (ii) peçonhentas: Elapidae e Viperidae. Neste trabalho, 

serão abordadas as espécies não-peçonhentas, bem como as serpentes das famílias Elapidae e 

Viperidae causadoras de acidentes ofídicos no estado do Amazonas. 

 

3.2 Serpentes no estado do Amazonas 

 

Até o momento, são reconhecidas um total 3.496 espécies de serpentes no mundo. Destas, 

406 são ocorrentes no Brasil, sendo 67 pertencentes às famílias Elapidae (gêneros: Micrurus e 

Leptomicrurus) e Viperidae (gêneros: Bothrops, Bothriopsis, Bothrocophias, Crotalus e 
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Lachesis) (CALDEIRA COSTA, 2018; DE OLIVEIRA et al., 2020); as demais ï a maioria das 

espécies ï são caracterizadas como serpentes não-peçonhentas.  

De acordo com o Ministério da Saúde (MS), os elapídeos e os viperídeos são os que mais 

causam envenenamentos ofídicos mais graves, portanto, são de maior importância médica 

(SCHNEIDER et al., 2021). Apesar da ampla distribuição de serpentes no país, a maior 

diversidade destes vertebrados é encontrada região Amazônica, com 189 espécies já registradas 

(FRAZÃO et al., 2020).  No Amazonas, estão presentes os gêneros Micrurus, Lachesis, 

Crotalus e Bothrops (BERNARDE, 2014b; WALDEZ; VOGT, 2009), além de gêneros com 

espécies não-peçonhentas  (DA SILVA et al., 2021).  

 

3.2.1 Micrurus spp.  

 

As serpentes de Micrurus são as principais representantes da família Elapidae (TANAKA 

et al., 2012). São as mais importantes no âmbito da saúde pública quando comparada aos demais 

elapídeos (PARDAL et al., 2010). No Brasil, são reconhecidas 32 espécies e estão presentes 

em todos os estados do país. Popularmente, recebem os nomes de coral-verdadeira, cobra-coral 

e coral devido aos anéis nas cores pretos, vermelhos ou laranja e branco ou amarelos (Figura 2) 

(MATOS; IGNOTTI, 2020).  

As espécies do gênero Micrurus ocorrentes no estado são: M. albicinctus, M. annellatus, 

M. averyi, M. filiformis, M. hemprichii, M. langsdorffii, M. lemniscatus, M. nattereri, M. 

ornatissimus, M. psyches, M. putumayensis, M. remotus, M. spixii e M. surinamensis 

(BERNARDE, 2014b). São encontradas, principalmente, em áreas de várzea e em florestas 

primárias da região, mas podem ocorrer registros de espécies em áreas urbanas. A maioria não 

ultrapassa 1,20 m de comprimento. Apresentam uma dentição proteróglifa, ou seja, dentes 

pequenos e imóveis. A peçonha possui ação neurotóxica e não há fosseta loreal (GREGO et al., 

2021). 
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Figura 2. Coral-verdadeira (Micrurus lemniscatus) no solo com o padrão coralino (BERNARDE; TURCI; 

MACHADO, 2017). 

 

De forma geral, apresentam hábitos fossoriais e criptozóicos. São noturnas e diurnas, 

alimentando-se de outras serpentes, anfisbenas, lagartos e peixes. São ovíparas. Sua coloração 

vibrante alerta os predadores. Quanto incomodadas, as reações variam de achatamento do corpo 

dorsalmente, seguido de bote com mordidas (BERNARDE, 2014a; MOORE et al., 2020). Para 

a inoculação da peçonha, é necessário que haja mordida. Não costumam ser agressivas 

(GOUVEIA et al., 2021).     

 

3.2.2 Lachesis spp. 

 

Conhecidas popularmente como surucucu-pico-de-jaca, as serpentes do gênero Lachesis 

pertencem a família Viperidae (JUNQUEIRA-DE-AZEVEDO et al., 2006) e são conhecidas 

por serem as maiores das Américas (HANO et al., 2021; ID et al., 2021), atingindo tamanhos 

que variam de 3,05 m a 4,5 m (DINIZ-SOUSA et al., 2020). No Brasil, existe apenas uma 

espécie, a Lachesis muta, que habita, preferencialmente, áreas florestadas e bem preservadas, 

com níveis elevados de umidade e temperatura (Figura 3) (CITELI; CARVALHO; 

FIGUEIREDO, 2020; FILHO et al., 2020). 
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Figura 3. Representação de Lachesis muta (surucucu-pico-de-jaca) fazendo ñSò com a parte anterior do corpo, 

posição característica dos viperídeos (BERNARDE; TURCI; MACHADO, 2017). 

 

A origem do nome ñmutaò vem do latim e significa ñmudoò, fazendo referência à sua 

semelhança com a cascavel (Crotalus durissus), porém, sem a presença de chocalho (DA SIVA; 

MONTEIRO; BERNARDE, 2019). Na região da cauda, incluindo a parte subcaudal, as 

serpentes apresentam escamas com coloração pálida escura. Possuem manchas escuras na 

cabeça e uma lista pós-ocular característica da espécie (SOLÓRZANO; SASA, 2020).  

Sua dentição é solenóglifa, ou seja, os dentes são ocos e se projetam para a frente durante o 

bote. São terrícolas e suas atividades são noturnas. Sua base alimentar consiste em roedores e 

marsupiais. São ovíparas e, como os demais viperídeos, defendem-se por meio de mordida, mas 

não costumam ser agressivas (SÉRGIO BERNARDE, 2012). 

 

3.2.3 Crotalus spp. 

 

As serpentes crotálicas, no Brasil, são representadas apenas por uma única espécie, a 

Crotalus durissus. Devido à sua ampla distribuição geográfica no país e pela alta gravidade dos 

envenenamentos, a espécie é considerada de importância médica (DA SILVA-JÚNIOR et al., 

2020; OLIVEIRA et al., 2018). Popularmente, é conhecida como cascavel. Faz parte da família 

Viperidae e subfamília Crotalinae. Apresenta um total de 11 subespécies (C. d. durissus, C. d. 

cascavella, C. d. collilineatus, C. d. cumanensis, C d. marajoensis, C. d. maricelae, C. d. 

ruruima, C. d. terrificus C. d. trigonicus, C. d. unicolor e C. d. vegrandis). São encontradas, 

frequentemente, em habitats abertos na região Amazônica (DA SILVA-JÚNIOR et al., 2020; 

PUCCA et al., 2021). 
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O termo Crotalus tem origem grega e significa ñchocalhoò ou ñcastanholasò, fazendo 

referência à extremidade característica da cauda desta serpente. Sua morfologia é baseada na 

presença de fosseta loreal, pupilas verticais escamas dorsais quilhadas (PUCCA et al., 2021). 

No pescoço, há duas listras escuras e sua cabeça é triangular. O tamanho corporal padrão da 

espécie varia entre 315 e 1345 milímetros. As atividades habituais ocorrem durante o 

crepúsculo nortuno e não costuman ser ativas das seis às oito da manhã. Alimentam-se de 

pequenos maníferos e, em menor, proporção, de lagartos. São vivíperas e dão de 11 a 13 

filhotes. Diantes dos humanos, estas serpentes costumam fugir, mas pode sacodir o chocalho 

da cauda e se enrolar (DA SILVA-JÚNIOR et al., 2020; PUCCA et al., 2021) (Figura 4).  

 

Figura 4. Crotalus durissus enrolada e de frente para o observador, posição característica desta espécie 

(CAMPBELL; LAMAR, 2004).  

  

3.2.4 Bothrops spp. 

 

As serpentes neotropicais do gênero Bothrops (família Viperidae) são as principais 

responsáveis por acidentes envolvendo serpentes na América Latina e, mais especificamente, 

na Amazônia Brasileira (BERNARDE, 2014a; MONTEIRO et al., 2020a). No Amazonas este 

gênero é constituído pelas espécies Bothrops bilineatus, B. brazili, B. mattogrossensis, B. 

taeniatus e B. atrox (Figura 5) (BERNARDE, 2014b). 
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Figura 5. Espécimes de Bothrops atrox em repouso ou em busca de alimentos. Imagens de A à D mostram 

espécimes adultos no solo: A) caça de emboscada em um ambiente de floresta; B) repouso em local urbano, entre 

uma parede e um recipiente de armazenamento de água. C) locomovendo-se em um ambiente florestal em um 

pequeno poço d'água. D) locomovendo-se sobre serrapilheira. Imagens de E a G mostram espécimes juvenis em 

caça de emboscada em diferentes locais suspensos (MONTEIRO et al., 2020). 

 

A espécie responsável pela maioria dos acidentes no estado é a B. atrox. É reconhecida por 

diversos nomes populares como, jararaca, surucucu, surucucu-do-barranco, boca-podre e 

comboia. O tamanho das serpentes varia entre 1 e 1,72 metros de comprimento nas formas 

adultas, e 1,5 metros para os juvenis. Estão presentes em áreas florestais, bem como em áreas 

antropizadas, como as pastagens, lavouras e espaços urbanos. É mais ativa durante a noite 

(Figura 6) (RESIERE et al., 2020). 

 

Figura 6. Serpente Bothrops atrox (jararaca) em fase adulta, responsável pela maioria dos acidentes 

ofídicos na Amazônia Brasileira (BERNARDE; TURCI; MACHADO, 2017). 
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Quanto às preferências alimentares, esta serpente é generalista e alimenta-se de 

centopeias, peixes, anfíbios, lagartos, roedores, marsupiais e pássaros. Assim como as demais 

espécies vivíparas, as serpentes botrópicas podem dar à luz a 11 e 43 filhotes, com tamanhos 

que variam de 28 a 35 cm. B. atrox apresenta um alto nível de polimorfismo morfológico, com 

cores que variam entre verde-oliva, marrom, cinza e amarela ou raramente com aspecto 

enferrujado, além de manchas formando trapézio lateral (MONTEIRO et al., 2020a; RESIERE 

et al., 2020). 

 

3.2.5 Serpentes não-peçonhentas 

 

As famílias compostas por espécies de serpentes não-peçonhentas encontradas no 

Amazonas são: Anomalepididae, Leptotyphlopidae, Yphlopidae, Aniliidae, Boidae e 

Colubridae. As mais frequentes em acidentes envolvendo seres humanos são as famílias Boidae 

e Colubridae (Figura 7). Estas, não apresentam aparelhos inoculares eficientes, nem glândula 

de peçonha desenvolvida. Mesmo assim, há produção de toxinas e as mordidas podem 

desencadear em infecções secundárias ou, até mesmo, em envenenamentos (BERNARDE, 

2014a; DA SILVA et al., 2019).  

 

 

Figura 7. Representação das serpentes não-peçonhentas pertencentes às famílias Boidae e Colubridae, as que mais 

causam acidentes ofídicos no Amazonas. A) Serpente da espécie Epicrates cenchria (família Boidae); B) serpente 

da espécie Spilotes pullatus (família Colubridae) (BERNARDE; TURCI; MACHADO, 2017). 

 

O tipo de dentição das serpentes não-peçonhentas é uma característica importante para o 

entendimento dos acidentes. As que possuem a dentição áglifa, apresentam dentes do maxilar 

superior maciços e sem a presença de sulcos. Dificilmente mordem seres humanos. Este tipo de 




























































































































